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Lei 9.984/2000 – Competências da ANA (Art. 4º)

X – planejar e promover ações destinadas a prevenir ou minimizar os efeitos de secas e 
inundações, no âmbito do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, em 
articulação com o órgão central do Sistema Nacional de Defesa Civil, em apoio aos Estados e 
Municípios

XII – definir e fiscalizar as condições de operação de reservatórios por agentes públicos e 
privados, visando a garantir o uso múltiplo dos recursos hídricos, conforme estabelecido nos 
planos de recursos hídricos das respectivas bacias hidrográficas

XXIII - declarar a situação crítica de escassez quantitativa ou qualitativa de recursos hídricos 
nos corpos hídricos que impacte o atendimento aos usos múltiplos localizados em rios de 
domínio da União, por prazo determinado, com base em estudos e dados de monitoramento, 
observados os critérios estabelecidos pelo Conselho Nacional de Recursos Hídricos, quando 
houver

XIII - promover a coordenação das atividades desenvolvidas no âmbito da rede 
hidrometeorológica nacional, em articulação com órgãos e entidades públicas ou privadas que 
a integram, ou que dela sejam usuárias



Acompanhamento de Eventos Críticos

Sala de Situação - monitora o que está acontecendo no presente,

sistemas de visualização e emissão de boletins periódicos

Sala de Crise - é implantada se há uma crise ou iminência de

deflagração de uma crise

Sala de Acompanhamento - são reuniões periódicas para verificar o

estado do sistema hídrico e atuar se necessário



GESTÃO DE RISCOS E DESASTRES

https://www.gov.br/ana/pt-
br/assuntos/monitoramento-e-
eventos-criticos/eventos-criticos

https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/monitoramento-e-eventos-criticos/eventos-criticos
https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/monitoramento-e-eventos-criticos/eventos-criticos
https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/monitoramento-e-eventos-criticos/eventos-criticos
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GESTÃO DE RISCOS DE DESASTRES: Processo de 

articulação com os órgãos da esfera federal

Protocolo CENAD/CEMADEN/ANA/CPRM



ATLAS DE VULNERABILIDADE A INUNDAÇÕES

• Diagnóstico da ocorrência e dos impactos das 

inundações graduais nos principais rios das bacias 

hidrográficas brasileiras elaborado em 2014

• Até 2026: atualização com base no histórico 

recente de desastres e dados hidrológicos, prevista 

no Plano Nacional de Recursos Hídricos



ATLAS DE VULNERABILIDADE A INUNDAÇÕES E 

ESTUDOS DE REDUÇÃO DE RISCOS (Ex: PNSH)

https://pnsh.ana.gov.br/programa

https://pnsh.ana.gov.br/programa


Atualização do Atlas de Inundações: Metodologia

Análise hidrológica para estações selecionadas

• Cálculo do tempo de retorno (TR) das máximas vazões anuais

• Empírico 

• Lognormal

• Gumbel



Atualização do Atlas de Inundações: Metodologia

Associação dos desastres hidrológicos aos tempos de retorno (para cada estação) 

Gráficos auxiliares: não utilizados na análise 

automática

(Alvorada -

RS)

• OBS: Eventos ocorridos no mesmo ano são associados à mesma vazão devido à dificuldade em cruzar o 

pico de vazão com o desastre de forma automática (inconsistências na base de desastres). 



Sistema Hídrico do Tocantins –

Resolução ANA n° 70/2021

Sistema Hídrico do

São Francisco –

Resolução ANA n°

2.081/2017

Sistema Hidráulico

Paraíba do Sul –

Resolução Conjunta

ANA/IGAM/DAEE/INEA

n° 1.382/2015
Sistema Hídrico do Rio

Paranapanema: Resolução

ANA n° 132/2022
Sistema Cantareira –

Resolução Conjunta

ANA/DAEE n° 925/2017

• ANA tem definido condições de operação para diversos sistemas de reservatórios, fixando
faixas de operação e limites de defluência que resultam em menor risco de deplecionamento
dos reservatórios e maior segurança hídrica para os múltiplos usos

Sistema Hídrico do Rio Grande:

Resolução n° 193/2024

REGRAS DE OPERAÇÃO DE RESERVATÓRIOS

Sistema Hídrico do Rio Paranaíba:

Resolução n° 194/2024



Faixa de Operação Normal: corresponde à

porção superior do reservatório, definida pelo

percentual do volume útil acima do qual há

garantia de atendimento pleno à geração

hidrelétrica e demais usos múltiplos;

Faixa de Operação de Atenção: corresponde à

porção intermediária do reservatório, limitada

pelos percentuais do volume útil em que há

restrição à geração hidrelétrica e aos demais

usos múltiplos;

Faixa de Operação de Restrição: corresponde à

porção inferior do reservatório, definida pelo

percentual do volume útil do reservatório

abaixo do qual a geração hidrelétrica será

autorizada de forma excepcional.

OPERAÇÃO DE RESERVATÓRIOS: ESTRATÉGIA
• Faixas de operação resultam em menor risco de esvaziamento dos

reservatórios e maior segurança hídrica para os múltiplos usos



ACOMPANHAMENTO DO VOLUME DE CHUVA NAS 

PRINCIPAIS BACIAS (INPE/MERGE)



Plataforma web que permite, de 

forma prática e eficiente, o 

acompanhamento da operação dos 

principais reservatórios do Brasil. 

Atualmente dividido em 3 módulos:

• Sistema Interligado Nacional;

• Nordeste e Semiárido; e

• Outros Sistemas Hídricos. 

https://www.ana.gov.br/sar/

SISTEMA DE 

ACOMPANHAMENTO DE 

RESERVATÓRIOS: SAR



SAR: SISTEMA INTERLIGADO NACIONAL
• 162 reservatórios do SIN

• Dados operativos fornecidos pelo NOS (afluência, defluência, armazenamento, etc.)

• Dados atualizados diariamente

Panorama por Bacia Dados do dia por reservatório Dados históricos



SAR: RESERVATÓRIOS NO NORDESTE E SEMIÁRIDO
• 537 reservatórios;

• Atualização diária dos níveis de armazenamento;

• Fonte de dados: órgãos gestores estaduais, DNOCS, Codevasf e do HidroObserva

Panorama por Estado Dados do dia por reservatório Dados históricos



SAR: SISTEMAS DE ABASTECIMENTO
• Sistemas de Abastecimento de metrópoles: São Paulo, Brasília e Belo Horizonte

• Fonte de dados: Sabesp (outorga), IGAM e hidrotelemetria.

Distrito Federal Sistema Cantareira (SP) Belo Horizonte



Fonte: https://www.gov.br/ana/pt-br/sala-de-situacao/todos-os-boletins-diarios

BOLETINS DE ACOMPANHAMENTO 

(diários, quinzenais e mensais)

Dados do Hidro

• Bacia do Purus

• Bacia do Amazonas

• Bacia do Alto Paraguai

Dados do ONS

• Bacia do Grande

• Bacias do Iguaçu e Uruguai

• Bacia do Madeira

• Bacia Paraíba do Sul

• Bacia do Paranapanema

• Bacia Parnaíba

• Bacia do Tocantins

• Sistema Interligado Nacional

Dados de Outras Entidades

• PISF (MIDR e HidroObserva)

• Cantareira (Sabesp)













DECLARAÇÕES DE SITUAÇÃO DE ESCASSEZ HÍDRICA

• Intensificar os processos de monitoramento hidrológico

• identificar impactos sobre usos da água, e propor eventuais medidas de

prevenção e mitigação em articulação com os diversos setores usuários;

• Permitir que entidades reguladoras e prestadores de serviço de saneamento

adotem mecanismos tarifários de contingência com o objetivo de cobrir custos

adicionais decorrentes da escassez, conforme previsão do Art. 46 da Lei nº 11445 de

2007;

• Permitir à ANA estabelecer e fiscalizar o cumprimento de regras especiais de uso

da água nos corpos hídricos abrangidos pela declaração;

• Sinalizar aos diversos setores usuários (navegação, geração de energia,

abastecimento etc.) a necessidade de implementação de seus planos de

contingência;

• Agilizar e antecipar processos de declaração de situação de calamidade ou

emergência por seca pelos municípios ou estados visando reconhecimento e

auxílio pelo Poder Executivo Federal



AMAZÔMIA

PRINCIPAIS 
VIAS 

NAVEGÁVEIS



SECA NA BACIA AMAZÔNICA EM 2024





DECLARAÇÕES DE SITUAÇÃO DE ESCASSEZ HÍDRICA

Região Hidrográfica do Rio 
Paraguai: Res. 195/2024

Rio Madeira: Res. 202/2024 Rio Purus: Res. 203/2024



Fonte: https://www.gov.br/ana/pt-br/sala-de-situacao/todos-os-boletins-diarios

COMARTILHAMENTO DE DADOS COM 

OUTRAS INSTITUIÇÕES 

CEMADEN

• Plataforma SALVAR

• Chuva em tempo real (Hidrotelemetria)

• Níveis d’água em tempo real 

(hidrotelemetria)

SGB/CPRM

• Plataforma SACE: Sistema de

Alerta de Eventos Críticos

• Níveis d’água em tempo real

(hidrotelemetria)

Monitor de Secas

• Dados hidroclimáticos

diários (séries históricas e 

dados do mês anterior)

OTCA (Bacia Amazônica)

• Plataforma ORA

• Chuva em tempo real 

• Níveis d’água em tempo real



Fonte: https://www.gov.br/ana/pt-br/sala-de-situacao/todos-os-boletins-diarios





Plataforma SALVAR (Sistema de Alerta e Visualização de 
Áreas de Risco) – CEMADEN - PLU

Fonte: https://salvar.cemaden.gov.br/salvar/restrito/painel.jsf



Plataforma SALVAR (Sistema de Alerta e Visualização de 
Áreas de Risco) – CEMADEN - FLU 

Fonte: https://salvar.cemaden.gov.br/salvar/restrito/painel.jsf



SACE (Sistema de Alerta de Eventos Críticos) - SGB 

Fonte: https://www.sgb.gov.br/sace/



SACE (Sistema de Alerta de Eventos Críticos) - SGB 

Fonte: https://www.sgb.gov.br/sace/



Monitor de Secas 
• Autores, validadores e observadores, utilizam os dados hidrológicos da ANA como 

referência para calcular indicadores e traçar mapas de seca a cada mês

Fonte: https://monitordesecas.ana.gov.br/mapa



Fonte: https://www.gov.br/ana/pt-br/sala-de-situacao/todos-os-boletins-diarios

DESAFIOS, PERSPECTIVAS, OPORTUNIDADES....

• Expansão e integração do monitoramento de reservatórios de abastecimento público

• Expansão e integração dos sistemas de previsão e alerta de inundações

• Aperfeiçoamento do monitoramento, modelagem e previsão de secas hidrológicas

• Integração de sistemas, ferramentas e protocolos de salas de situação estaduais (GT 

com trabalhos em andamento com RJ, AL, RS, MA, AM e BA)



a t é  a  p r ó x i m a .

Obrigado!

Alan Vaz Lopes (vazlopes@ana.gov.br)
Superintendência de Operações e Eventos Críticos - SOE 

Geraldo Lucatelli (geraldo.lucatelli@ana.gov.br)
Coordenação de Eventos Críticos – COVEC

Superintendência de Operações e Eventos Críticos - SOE 
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